
COMPOSIÇJW FLORISTICA E ESTRUTURA FITOSSOCIOLOGICA DA VEGETAÇAO 
ARBOREA DO PARQUE ESTADUAL DE VACUNUijGA, SANTA RITA DO 

PASSA QUATRO (SP). II-GLEBA CAPETINGA OESTE* 

RKSUMO 

Continuando oa estudos fitosao­
ciolõgicos no Parque Estadual de Vaçu­
nunga, município de Santa Rita do Paasa 
Quatro, Estado de São Paulo, fez-se o 
levantamento da gleba Capetinga Oeste 
c21o41·00··- 21·· S e 47o34·37·· 
39·39·· W), com altitudes entre pouco 
maiores que 620 m e  pouco menores que 
560 m. O clima é Cwag· de Koeppen, apre­
sentando uma deficiência hídrica normal 
de 24 mm entre meados de abril e meados 
de setembro. Ocorrem Latosaolo Venne­
lho-Eacuro A fraco, textura média a ar­
gilosa e Latossolo Roxo diatrôfico A 
fraco, textura média e muito argilosa. A 
gleba Capetinga Oeste situa-se na linha 
da Cuesta Externa da provincia das Cuea­
taa Basálticas. Aplicaram-se 22 parcelas 
de 20 m x 40 m, dispostas sistematica­
mente, incluindo árvores com diâmetro à 
altura do peito (DAP) igual ou maior que 
10 cm. Amostraram-se 1.812 individuoD, 
pertencentes a 81 espécies, 69 gêneros e 
37 familias, perfazendo um volume cilín­
drico em pé de 194,05 m3Jha numa densi­
dade total de 1.029,5 individuoa/ha. O 
índice de diversidade de Shannon-Weaver 
foi estimado em 3,14 nata/espécie para a 
diversidade hierárquica e em 3,667 
nata/individuo para a diversidade alfa, 
concordantes com os valores obtidos para 
as outras florestas meaófilas do inte­
rior paulista. A familia maia rica em 
espécies foi Leguminosae (23,4 % das es­
pécies amostradas), que também foi a 
maia numerosa (20,8 % doa indivíduos 
amostrados) , concordando com da.dos le­
vantados 
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ABSTRACT 

This paper continues the phytoao­
ciological atudies in the "Parque Esta­
dual de Vaçununga", Santa Rita do Paaaa 
Qautro county, State of São Paulo, Sou­
theastern of Brasil, and presenta the 
aurvey of the West Capetinga stand 
(WCS). The meaophytic semideciduous fo­
reat studied is located at the coordina­
tea 21041·oo•J - 21·· S and 47o34·37

J
• -

39·39·· W, on altitudes which range from 
little more than 620 m and little lesa 
than 560 m. The climate ia Koeppen·s 
Cwag·, showing a normal 2•1 mm hidric de­
ficit during April to September. Two 
typea of aoil occurred: "La.toasolo Ver­
melho-Escuro", and "La.toasolo Roxo", 
both distrophic and belonging to the 
Oxisol group. Twenty two 20 m x 40 m 
systematic plota were laid out, inclu­
ding trees with a minimum diameter (DBH) 
at breast height of 10 cm. A total of 1, 
812 treoa were aampled, belonging to 81 
apeciea, 69 genera, and 37 families, ac­
counting for a atanding cilindrical vo­
lume of 194.05 m3Jha, and a total den­
sity of 1,029.5 trees/ha. The Shannon­
Weaver diveraity index waa 3.14 
nata/speciea for the hierarchical diver­
sity, and 3.667 nats/tl'.'ee for the alpha 
diversity, figures which agree with the 
studiea carried out in other mesophytic 
foreats of the São Paulo State. T..egumi­
noaae waa the richeat family in apecies 
(23.4 % of all apecies aampled), and waa 
aloo the most numeroua (20.8 %) of all 
trees aampled). This ia in agreement 
with surveys of other meaophytic foreat 
in the 
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em outras florestas mesófilas paulistas. 
As espécies mais importantes foram Al­
chornea iricurana. (Euphorbiaceae), Câri­
niana legalis (Lecythidaceae), Metrodo­
rea nigra .(Rutaceae), Astronium grar,reo­
lens (Anarcadiaceae). A distribuição de 
abundância entre as populações amostra­
das seguiu o modelo estabelecido para a 
maior parte das florestas latifoliadaa 
brasileiras. A composição florística ar­
bórea da gleba Capetinga Oeste enfatiza 
a grande variação em espécies das flo­
restas mesófilas. Uma distribuição não 
balanceada de diâmetros indicaria ocor­
rência de perturbações num passado re­
cente e evidenciaria a fase regenerativa 
pré-climácica da floresta da gleba Cape­
tinga Oeste. 

Palavras-chave: florística, fitossocio­
logia, floresta mesófi­
la, Parque Estadual de 
Vaçununga, gleba Cape­
tinga Oeste. 

1 INTRODUÇ1i0 

O Parque Estadual de Va­
çununga (PEV), pertencente ao 
Instituto Florestal, situa-se no 
município de Santa Rita do Passa 
Quatro, na região adm�nistrativa 
de Ribeirão Preto, no Estado de 
São Paulo, região que tem rele­
vante importância histórica no 
âmbito econômico do Estado. Em 
sua expansão para oeste, no final 
do século XIX, a cafeicultura, 
favorecida pela boa topografia e 
pela presença de terra roxa, 
transformou aquela região em uma 
das zonas de maior produção ca­
feeira. Dessa forma, inserida no 
processo de desenvolvimento do 
Estado de São Paulo, sofreu as 
consequências de alteração pro-
funda em sua cobertura vegetal 
primitiva, com a derrubada de 
florestas para o plantio de café, 
extração de matéria prima para as 

State of Sã.o Paulo, which show a family 
dominance of Leguminosae. The most im­
portant species were Alchor'11ea iricurana 
(Euphorbiaceae), Carinia11a. legalis 
(Lecythidaceae), Metrodorea nigra (Ruta­
ceae), Astroniwv graveolens (Anacardia­
ceae) . The distribution of abundance 
among the sampled populations followed 
the model stablished for the most of the 
broad-leaf Brasilian forests. 'The arbo­
real floristic composition o� the WCS, 
when compared with other forests, stri­
kes a great species varia.tion in mesoph- · 
ytic forests. An unbalanced diameter 
distribution would indicate perturbation 
occurred in a recent past, and would 
confirm pre-climax regenerative phase 
for the WCS. 

Key words: floristics, phytosociology, 
mesophitic forest, Southeas­
tern Brasil. 

ferrovias e, mais recentemente, 
tem sofrido grandes pressões 
agropecuárias e imobiliárias. 

As florestas do PEV repre­
sentam remanescentes da antiga 
formação florestal mesófila que, 
juntament� com outros tipos flo­
restais, cobriam 81,8 % da área 
do Estado de São Paulo (VICTOR, 
s.d.) . Tal formação é muito pouco 
conhecida (LEITAO FILHO, 1982), a 
ponto de hoje se conhecerem muito 
mais as florestas amazônicas que 
as paulistas (MARTINS, 1985f. As­
sim, o estudo daqueles remanes­
centes florestais é muito impor­
tante, não só para o conhecimentb 
cientifico como também para. a 
construção de modelos de comuni­
dades florestais aplicáveis à 
silvicultura de essências nati­
vas. 
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COSTA (1974) realizou um 
inventário florestal do PEV obje­
tivando avaliar o potencial ma­
deireiro para pagamento da desa­
propriação. Neste trabalho são 
resgatadas as informa9ões e medi­
ções originaiá feitas por aquele 
autor, possibilitando um estudo 
fitossociológico mais detalhado 
da gleba Capetinga Oeste (GCO) do 
PEV, dando continuidade ao estudo 
da composição floristica e estru­
tura fitossociológica do PEV 
(BERTONI et alii, 1988). 

2 ASPECTOS . HISTORICOS DA IN-
FLUENCIA ANTROPICA NA COBERTU­
RA VEGETAL DA REGIAO DE RIBEI­
RAO PRETO 

A interferência antrópica 
na vegetação da região de Ribei­
rão Preto deve ter-se iniciado 
muito antes do descobrimento do 
Brasil, através da caça, da cul­
tura de subsistência e da cons­
trução de moradias pelos tupi­
guaranis gue, ainda em 1625, ha­
bitavam aa áreas compreendidas 
entre os munic1p1os de Piracica­
ba, Rio Claro, Porto Ferreira, 
Pirassununga, Moji-Mirim e Moji­
Guaçu (GODOY, 1974). 

Pode se atribuir o inicio 
da grande devasta�ão da cobertura 
vegetal naquela região à cafei­
cultura, onde esta cultura se i.m­
plantou, ainda se notavam grandes 
árvores de peroba e jequitibá, 
esparsas no meio dos cafezais. 
Destacavam-se os municípios de 
São José do Rio Pardo, Ribeirijo 
Preto, Santa Rita do Passa Qua­
tro, São Carlos do Pinhal, Ribei­
rão Bonito, Dourados, Bocatna, 
Jaú, Dois Córregos, São Ma.noel, 
Botucatú, Avaré, Piraju e Fartura 
como grandes produtores de café. 

Na sua expansão, sendo introduzi­
do no Estado de São Paulo através 
do vale do Paraiba· a partir de 
1790, procurava-se não passar pa­
ra o sul da linha do trópico, de­
vido a problemas climáticos, e 
plantar o café em solos férteis, 
gue eram indicados pelas grandes 
florestas (Milliet, 1946 apud 
VICTOR s.d.). Na penúltima década 
do século XIX a lavoura cafeeira 
expandiu-se rapidamente, atingin­
do a região do rio Moji-Guaçu, na 
confluência com o Pardo, formando 
o núcleo de produ9ão do melhor e 
do mais abundante café brasilei­
ro, tendo Ribeirão Preto como 
centro da região (PRADO JR., 
1942). 

No censo de 1886 aasina­
lou--s,e o p1ant:lo de café no muni­
c1pio de Santa. Rit.a do Passa Qua­
tro. Porém, por volta de 1900. 
me,3mo nos municípios onde aquela 
cultura havia .se implantado, os 
grandes cafeicultores deixavam 
ãreas com reservas de florestas, 
como em Ribeirão Preto, que con­
servava 42 % da área florestal 
original; São Manoel, com 39 %; 
Jaú, com 29 %; Araraguara, com 23 
%. Tais reservas de mata eram 
deixadas por vários motivoe. O 
cafeicultor podia reservar uma 
área (de mata, que conserva o so­
lo) para uma futura expansão do 
cafezal, ou a á.rea era deixada 
devido a litigios juridicoa sobre 
os titulos de propriedade (MON­
BEIG, 1984). Outros cafeicultores 
conservavam capões de mata, prin­
cipalmente nas áreas de maior de­
clividade, nas furnas e nas nas­
centes e mananciais, com finali­
dades múltiplas, como retirada de 
madeira para construções na fa­
,:;enda, prática da caça e proteção 
ambiental (VICTOR, s.d.). Os ca­
pi5es de mata também podiam ser 
utilizados como viveiros naturais 
para mudas de café, após desbaste 
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da aubmata (MARTINS, 1979). Na 
região de Ribeirão Preto aa gle­
bas do PEV são representantes 
deata prática dos antigos cafei­
cultores_ (VICTOR, s. d. ). 

Além da cafeicultura, ou­
tros fatores aceleraram a devas­
tação da cobertura vegetal, como 
aa ferrovias, que consumiam ma­
deira como dormentes, carvão, 
mourões e postes telegráficos; a 
construção de estradas rodoviá­
rias; a expansão d.aa áreas urba­
nas; as necessidades de habita­
ção, de mobilia, de alimentação; 
a diversificação da agricultura e 
da pecuária; a própria estrutura 
fundiária (VI CTOR, s.d.). A par­
tir de 1930, a estrutura fundiá­
ria no Estado de São Paulo come­
çou a alterar-se, passando de la­
tifündioa a pequenas e médias 
propriedades. Estas originaram-se 
quase sempre, da subdivisão das 
grandes fazendas de café, em con­
seqüência das crises econômicas e 
do esgotamento do aolo. Outras 
pequenas propriedades origina­
ram-se dos pequenos núcleos colo­
niais do fim do século XI X e co­
meço do século XX (INSTI TUTO BRA­
SILEIRO ... , 1960). Tal mudança na 
estrutura fundiária acelerou 
grandemente a devastação da co­
bertura vegetal natural, face ao 
aumento das pressões imobiliárias 
sobre as terras, porém as glebas 
do PEV foram daa poucas que con­
seguiram sobreviver até hoje 
(VICTOR, a.  d. ). 

A partir de 1970, com a 
cultura extenai va da. cana-de-açú­
car, houve nova mudança na estru­
tura fundiária do Estado de São 
Paulo. Os donos das usinas produ­
toras de açúcar e álcool passaram 
a comprar terras esgotadas e/ou 
rejeitadas, aumentando sua pro­
priedade, recuperando os solos, 
plantando.cana e restabelecendo 

parcialmente a estrutura de lati­
fúndios. Outros passaram a arren­
dar suas terras para a produção 
de cana-de-a9úcar. Outros pro­
prietários ainda, a.través de con­
tratos com a usina, passaram tam­
bém a plantar cana-de-açúcar, 
vendendo sua produção. Assim, em 
muitas regiões do interior do Es­
tado de São Paulo, as reservas 
florestais atuais são ilhas cer­
cadas de cana-de-açúcar por todos 
os lados. I sso significa que 
aquelas reservas são rodeadas de 
fogo pelo menos uma vez por ano 
( a cana.-de-açúcar é queimada an­
tes de ser colhida) e recebem a 
influência de herbicidas, inseti­
cidas e outros defensivos agríco­
las, muitas vezes aplicados por 
avião. Este é o caso das glebas 
do PEV, gue dependem grandemente 
da motivação conservacioniata da 
administração da Usina Santa Rita 
de Açúcar e Alcool em cujas ter­
ras estão situadas. 

As glebas do PEV perten­
ciam à antiga Usina Açucareira 
Vaçununga. A existência de pro­
blemas de pagamento de impostos 
para o governo estadual por parte 
daquela empresa e "a necessidade 
inadiável de preservar as maiores 
e ma:ls belas florestas de jequi­
tibás-vermelhos ainda exiatentea" 
levaram o governo do Estado de 
São Paulo a criar o Parque Esta­
dual de Vaçununga através do De­
creto no 52.546 de 26.10.1970. A 
categoria de Parque foi dada de­
vido à presença de "uma formação 
geológica de interesse turístico" 
na gleba chamada Pé de Gigante, 
que é a única formação de cerrado 
dentre as demais então, quatro 
glebas florestais (Capão da Vár­
zea, Ca.petinga, Praxedea e Mara­
vilha). Através do Decreto n° 52. 
720 de 12.03.1971, a área do PEV 
foi aumentada em maia 191 ha, com 
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a anexação da gleba florestal Ca­
petinga Leste, passando a ante­
rior a denominar-se Capetinga 
Oeste, tendo o PEV uma área total 
atual de 1. 675, 32 ha. (MARTINS, 
1979). A avaliação do potencial 
madeireiro do PEV, para que o go­
verno estadual pagasse o comple­
mento da desapropriação foi feita 
por COSTA (1974). 

3 MATERIAL E MKTODO 

A gleba florestal Capetin­
ga Oeste (GCO) é uma das seis 
glebas de vegetação natural que 
constituem o PEV, das quais uma é 
de vegetação de cerrado. A GCO 
situa-se entre as coordenadas 
21041·00·· 21041·21·· S e 
47o 34·37·· - 47039·39·· W, em al­
titudes que variam entre pouco 
mais de 620 m e  pouco menos que 
560 m (FIGURA 1). 

O P�V está situado na pro­
víncia geomorfológica das Cuestas 
Basálticas, na linha da Cuesta 
Externa (ALMEIDA, 19?4). A forma 
de relevo onde ocorre é de rele­
vos de degradação em planaltos 
dissecados, onde ocupa relevos de 
morros com encostas suavizadas, 
especificamente, ocupando um re­
levo de morros amplos. Tal siste­
ma de relevo é típico das Cuestas 
Basálticas que são áreas de ro­
chas basálticas, dominadas por 
derrames superpostos de rochas 
eruptivas, variáveis em extensão 
e espessura. Tais derrames reco­
briram depósitos das formações 
Pirambóia (arenito de origem flu­
vial) e Botucatu (arenito de ori­
gem eólica). Lentes de arenitos 
eólicos encontram-se, muitas ve­
zes, intercaladas nos derrames. 
Sobre os basaltos, nas partes 
mais elevadas dos i�terflúvios, 
ocorrem restos de arenitos do 
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Grupo Bauru e também 
cenozóicas. (PONÇANO 
1981). 

coberturas 
et alii, 

MARTINS (1982) fez um es­
tudo do clima da região de Santa 
Rita do Passa Quatro, com ênfase 
no PEV. O clima da regiao pode 
ser classificado como Cwag� de 
Koeppen, temperado macrotérmico, 
moderadamente chuvoso, de inverno 
seco não rigoroso. O balanço hí­
drico normal da região, através 
do método de Thornthwaite & Ma­
ther de 1955, mostrou uma defi­
ciência hídrica de 24 mm, consi­
derando uma capacidade de armaze­
namento de água no solo de 300 

mm, que abrangeu desde meados de 
abril até meados de setembro. 

Na GCO ocorrem pelo menos 
dois tipos de solo, com predomi­
nância de Latossolo Vermelho-Es­
curo A fraco, textura média a ar­
gilosa e, em seguida, ocorre La­
tossolo Roxo distrófico A fraco 
(DOMINGUES et alii, 1987). Apesar 
destes autores atribuírem um ca­
rá,ter distrófico aos solos da 
GCO, MARTINS (1979), estudando a 
mesma gleba, encontrou uma grande 
variação na saturaQão por bases, 
variando as amostras desde valo­
res considerados distróficos, até 
e1.1tróficos, numa área com solo 
classificado como Latossolo Roxo 
textura muito argilosa. 

A floresta da GCO pode ser 
classificada como uma formação 
florestal estacional latifoliada 
tropical pluvial, ou mata mesófi­
la (ANDRADE LIMA, 1966). Também 
pode ser enquadrada na floresta 
estacional mesófila semidecídua 
do Complexo do Brasil Central, no 
Setor do Planalto Propriamente 
Dito (RIZZINI, 1963). Mais recen­
temente este último propôs uma 
classificação em que a floresta. 
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da GCO se enquadraria na Floresta 
Estacional da Mata Atlântica 
(RIZZINI et alii, 1988). A dis­
cussão sobre ee as florestas do 
interior paulista fazem parte da 
Mata Atlântica ou se pertencem a 
outra formação fitogeográfica é 
antiga e talvez, decorra de uma 
certa confusão entre sistemas de 
classificação com base predomi­
nantemente fisionômica (formações 
vegetais) ou predominantemente 
ambiental (domínios geomorfocli­
máticos). Tal multiplicidade de 
sistemas de classifica9ão decorre 
de problemas de interpretacão de 
conceitos fitogeográficos e, 
principalmente, da falta de estu­
dos da vegetação brasileira. 

MARTINS (1982) relacionou 
o clima da regiao ao fato de 
34,8 % das espécies arbóreas da 
GCO serem decíduas. Embora o ba­
lanço hídrico normal indicasse 
uma deficiência de apenas 24 mm, 
suas variações anuais foram desde 
nulas até 271 mm e mostraram uma 
probabilidade de ocorrer defi­
ciência hídrica em qualquer mês 
do ano, que variou continua.mente 
desde 6,1 % em dezembro até 81, 8 
% em agosto, acompanhando uma de­
ficiência hidrica de intensidade 
variável mês a mês (menor em ja­
neiro e máxima em setembro). 
Aquela proporcão de espécies de­
ciduaa, principalmente as mais 
altas, conferem à mata o caráter 
semidecíduo atribuído por RIZZINI 
( 1963). 

Alguns estudos já foram 
desenvolvidos no PEV. MARTINS 
(1979) fez um levantamento fitos­
sociológico da GCO, enfocando 
também o clima e o solo. O estudo 
climatológico da região e suas 
relações com o caráter semideci­
duo da floresta da GCO foram ,pu­
blicados por MARTINS (1982). Um 
levantamento da geomorfologia e 
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dos solos do PEV foi feito por 
DOMINGUES et alii (1987). No cer­
rado da gleba Pé de Gigante, CAS­
TRO (1987) desenvolveu um estudo 
sobre a composição floristica do 
estrato lenhoso e sua estrutura 
fitossociológica. BERTONI et alii 
(1986) elaboraram um plano de ma­
nejo para disciplinar o uso da 
vegetação para atividades recrea­
tivas, educacionais e cientifi­
cas. Como parte do estudo da com­
posição floristica e da estrutura 
fitossociológica do estrato arbó­
reo do PEV, BERTONI et alii 
(1988) apresentaram seus resulta­
dos para a gleba Praxedes. 

Para a colocação das par­
celas na floresta seguiu-se o 
mesmo procedimento delineado em 
BERTONI et alii (1988), utilizan­
do-se 22 parcelas de 20 m x 40 m 
(800 m2 ), numa á.rea total de 
amostragem de 17 .600 m2 (1,76 
ha) , inc 1 uindo ,irvores com DAP 
igual ou maior que 10 cm. As es­
pécies foram identificadas usan­
do-se o mesmo método adotado por 
estes autores, seguindo o sistema 
taxonômico de Engler (MELCHIOR, 
1964). Os parâmetros fitossocio­
lógicos foram estimados através 
das fórmulas listadas por BERTONI 
et alii (1988). Os cálculos foram 
feitos em computador do Centro de 
Processamento de Dados do Insti­
tuto Florestal. O volume cilín­
drico ou aparente (VEIGA, 1976) 
foi calculado como: 

VC = 0,7854.DAP2.H 

onde VC - volume cilindrico; 

H - altura do fuste. 

A diversidade hierárquica 
(H�) e a equabilidade (J�) foram 
calculadas de acordo com PIELOU 
(1975). Calculou-se o quociente 
de mistur'a (Ql1) segundo LAMPRECHT 
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( 1962 ) . 

4 RESULTADOS 

Nos 17. 600 m2 representa­
dos pelas 22 parcelas de 20 m x 
40 m colocadas sistematicamente ,  
foram amostrados 1. 812 indiví duos 
arbóreos com DAP minimo de 10 cm. 
Estes indivíduos diatribuiram-ae 
entre 81 espécies, 69 gêneros e 
37 fami lias. Das 81 espécies, on­
ze (13, 6 %) foram identificadas 
até gênero: Aegiphila,  Annona , 
Cabralea ,  Cecropia ,  Ficus, Ingá, 
Hachaerium, Miconia ,  Proti um, 
Pseudobombax e Zanthoxylum. Do 
total de espécies, cinco (6, 2  %) 
foram identificadas apenas a ní­
vel de fami lia :  duas espécies de 
Lauraceae e três espécies de 
Myrtaceae . Cinco (6, 2 %) outros 
taxa não foram identificados nem 
a nível de famil ia . Desta forma, 
21 (26 %) taxa não foram identi­
ficados a ní vel de espécie. O nú­
mero de 37 fami lias é um val or 
aproximado, pois atribuíram-se 
cinco fami l ias diferentes aos 
cinco ta.xs desconhecidos. O mesmo 
se pode dizer do número estimado 
de gêneros. 

A TABELA 1 lista em ordem 
alfabética aa famil ias e respec­
tivas espécies amostradas na GCO .  
Leguminoaae foi a fami lia de 
maior riqueza floristica, com 19 
( 23, 4 %) espécies, distribuidaa 
na subfami l ias Papilionoideae (10 
espécies ou 12, 3  %), Mimosoideae 
( 5  espécies ou 6 , 2  %) e Caesalpi­
nioideae (4 espécies ou 4, 9 %). 
Com apenas 5 espécies ou 6, 2 % do 
número total de espécies amostra­
das, Myrtaceae foi a segunda fa­
mi l ia em riqueza floristica . Me­
tade do número total de espécies 
amostradas pertenceram A apenas 
seis (16, 2 %) famil ias. Porém 24 

(64, 9 %) familias apresentaram 
somente uma espécj_ e_  Tal unifor­
midade na distribui�ão do número 
de espécies por famí lia contri­
buiu em grande parte para o val or 
de 3, 14 nata/espécie da diversi ­
dade hierárquica , um valor compa­
rativa�ente alto .  A distribuição 
do número de espécies por familia 
é mostrada na FIGURA 2. 

Na TABELA 2 figuram os pa­
râmetros de abundância das espé­
cies arbóreas amostradas na GCO, 
juntamente com os valores de vo­
lume cilindrico. Alchornea iri cu­
rana apresentou o maior índice do 
valor de importância (IVI). Tal 
importância elevada deveu-se a 
uma grande abundância de sua po-­
pula�ão, com altos valores de 
densidade, freqüência e dominân­
cia (área basal).  Cariniana lega ­
lia obteve o segundo valor de im­
portância, principalmente em de­
corrência de sua grande área ba­
sal ( dominâ.ncia), que,  juntamente 
com a grande altura alcançada por 
seus individuoa, resul taram no 
maior volume cil índrico dentre as 
populaçõ es amostradas, correspon­
dendo a 35, 04 % do volume total 
de madeira estimado para a flo­
resta. O terceiro maior 1ndice do 
valor de importância coube à po­
pulação de Me trodorea nigra, de­
corrente, em maior parte, de sua 
alta densidade, já que possui ár­
vores pequenas, t ípicas da subma­
ta. A população amostrada de As­
troni um graveolens apresentou o 
quarto I VI ,  para o qual a fre­
qüência contribuiu com maior pro­
porção que nos valores das popu­
lações anteriores. Como o val or 
de freqüência foi o maior na úl­
tima espéci e, pode-se dizer que 
seus indiví duos apresentariam um 
padrão espacial menos agregado, 
que o das populações anteriores. 

&v. Inst. Flor., São Paulo, 1(1):135-159, 1989 . 
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TABELA 1 - Fami lias e espéc ies arbóreas amostradas na floresta mesófila 
da gleba Cape tinga Oeste , Parque Estadual de Vaçununga, mu­
nic í pio de Santa Rita do Passa Quatro (SP ) .  

FAMI LIA 

ANACARDIACEAE 

ANNONACEAE 

APOCYNACEAE 

ARALIACEAE 

BIGNONI ACEAE 

BOMBACACEAE . 

BORAGINACEAE 

BURSERACEAE 

CARI CACEAE 

EUPHORBIACEAE 

FLACOURTI ACEAE 

LAURACEAE 

GENERO E ESPECIE 

Astroni wn graveolens Jacq. 

Annona sp. 
Dughetia lanceolata St.  Hil. 
)(ylopia brasi liensis Spr. 

Aspidosperma cylindrocarpon Muell. 
Arg. 
Aspidosperma polyneuron Muell. Arg. 
Aspidosperma ramiflorum Muell. Arg. 

Didymopanax moroto toni ( Aubl. ) Dcne . 

Tabebuia vel losoi To ledo 
Zeyhera tuberculosa (Vell.) Bur. 

Pseudobomb�: sp.  

Gordia sel lowiana Cham. 

Proti um ap. 

Jaraca tia dodecaphylla A.  DC. 

Alchornea iricurana Casar 

Cro ton flori bundus Spreng. 
Croton sal utaris Casar 
Micranda ela ta Muell. Arg. 

Gasearia gossypíosperma Briguet. 

Gasearia syl vestris SW . 

Cryptocaria moscha ta Nees et Mart. 
Lau.i•aceB.e 1 
Lauraceae 2 
Persea major Kopp. 
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NOME VULGAR 

Guaritá 

Araticum 
Pi ndaiba 
Pindai ba, cor­
tiça 

Peroba - poca, 
peroba branca 
Peroba 
Guatambu 

Mandioqueira 

Ipê -amarelo 
! pê-felpudo, 
bolaa-de-pas­
tor, i pê-taba­
co 

Embiruçu 

! pê-loiro 

Mangue 

Jaracatiá 

Caixeta-preta, 
pombeiro 
Capixingui 
Caixeta 
Lei teiro 

Espe to, pau­
espeto 
Pau-de-lagarto 
guaçatonga 

Canela-batalha 
Canela 
Canela-preta 
Maçaranduba 

continua 
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continuação TAB . 1 

LECYTHIDACEAE 

LEGUMINOSAE­
CAESALPINIOIDEAE 

LEGUMINOSAE­
MIMOSOIDEAE 

LEGUMINOSAE­
PAPILIONOIDEAE 

LYTHRACEAE 

Ca.riniana legalis ( Mart. ) O .  Kuntze 

Bauhinia forfioa ta Link 
Copaifera langsdorffii Desf. 
Hymenaea courbari l L. 
Pel tophorum dubi um Taub . 

Aoaoia polyphylla DC. 
Holocalyx balansae Mich. 

Inga sp. 
Piptadenia g�noacan tha (Mart. ) Macbr . 
Pi thecellobi um edwalii Hoehne 

Cen trolobi um tomentosum Guill. 
Lonchocarpus guilleminianua ( Tul. ) 
Malme 
Machaerium nicti tans ( Vell. ) Benth 
Machaeri um sp. 
Machaeri um stipi ta tum { DC . ) Vog . 
Maohaerium vil loswn Vog . 
Ormosia arborea (Vell. ) Harms. 
Pla tycyamus regnelii  Benth . .  
Pterodon pubescens Benth. 

Sweetia fruticosa Spreng. 

Lafoensia paoari St. Hil. 

MELASTOMATACEAE Miconia sp. 

MELIACEAE Cabralea sp. 

MORACEAE 

Cedrela fissi lis (Vell. ) 
Guarea guidonia ( L . ) Sleumer 
Triohi l ia catigua A. Juas. 

Brozimum gaudichaudii Trec. 

Ceoropia ap. 
Chlorophora tinctoria Gaudich 
Fi cus sp. 
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Jequitibá-rosa 

Unha-de-vaca 
Copaiba 
Jatobá 
Guarucaia , 
ibirapuitá 

Monj oleiro 
Alecrim-de-ca.m 
pinas 
Inga 
Pau-j acaré 
Farinha-seca 

Araribá 
Embira-de-sapo 

Bico-de-pat o. 
Sapuvao 
Sapuva 
Jacarandá 
Olho-de-cabra 
Pau-pereira 
Faveiro, sucu­
pira branca 
Amendoim, cora­
Ção de negro 

Dedal, dedalei 
ro 

Congonha-de-bu 
gre 

Canjerana 
Cedro 
Marinheiro 
FeijS.o-cru, 
passariúva 

Mamica-de-ca­
dela 
Emballva 
Taiúva 
Figueira 

continua 
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continuação TAB . 1 

MYRTACEAE 

PALMAE 

PHYTOLACACEAE 

PIPERACEAE 

PROTEACEAE 

RHAMNACEAE 

RUBI ACEAE 

ROSACEAE 

RUTACEAE 

STERCULIACEAE 

THYMELAEACEAE 

URTICACEAE 

VERBENACEAE 

VOCHYSI ACEAE 

NAO IDENTIFI ­
CADAS 

Myrcia. l ingua Berg. 
Myrciaria cauliflora Berg. 
Myrtaceae 1 
My.rtaceae 2 
Myrtaceae 3 

Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glaas. 

Gallesia gorazema (Vell. ) Moq. 

Piper arboreaum Aubl. 

Roupa.la brasiliensis Klotzsch. 

Rhamni di um elaeocarpum Rei ss. 

Amai oua guianensis Aubl. 
Coffea arabi ca L. 

Prunus myrty±ol ia (L. ) Urb. 

Esenbeckia febrifuga A. Juse. 
Metrodorea nigra St. Hi l. 
Zanthoxyl um sp. 

Guazuma u.lmifolia Lam. 

Daphnopsis fasci cula ta (Meissn.)  Nevl. 

Urera baccifera (L. ) Gaudich. 

Aegiphi lla ap. 

Qualea jund.iahy Warm. 

Vochysia tucanorum Mart. 

Não identi ficada 1 
Não identificada 2 
Não identificada 3 
Não identificada 4 
Não identi ficada 5 

Re.v. lmJ"t .  Flor" ' São Pªulo , .l{ l ) :.  la5-l.59 , 1969 . 

Brasa-viva 
Jabuticaba 
Cambui 
Pi tanga 
Pinna 

Jerivá 

Pau-d� alho 

J aborandi 

Carne-de-vaca 

Saguaragi ,  ao­
brasil 

Pau-carvao 
Café 

Pessegueiro­
bravo 
Mamoninha 
Carrapateiro 
Laranj eira­
brava, mamica­
de- porca 

Mutambo, ma­
rolinho, cabe­
ç a-de-negro 

Embira 

Urtiga 

Fruto-de-pombo 

Pau- terra-de­
cultura 
Cinze iro 

Cega-olho 
Cidreiro 
Garapa 
Guapeva 
Quina 
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FIGURA 2 - Distribui<;ão do número de espécies amo,atradas por fami l ia .  
Floresta mesófila da gleba Capet inga Oeste , Parque Estadual de Vaçunun­
ga , município de Santa Rita do Passa Quatro ( SP ) . 
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TABELA 2 - Espécies arbóreas amostradas na Mata Capet inga Oeste , Parque 
Estadual da Vaçununga, e respectivos parâmetros fitossociló­
gicos : n1 - número de individuos ; DA1 - densidade absoluta;  
FA1 - freqüência absoluta; DoA1 - dominância absoluta ;  DR1 -
densidade relativa ; FR - freqüência relativa; DoR - dominân­
cia relativa; I VI - indíce de valor de importância e Vo l 
volume. As espécies estão em ordem decrescente de I VI .  

ESP!CIES 

Alchornee. 1.r1curana 
Ceriniane. legalis 
11etrodorea nigra 
AstroniUJD graveolens 
Lauraceae 1 
ProtiUJD sp 
Croton floribundus 
Inga. sp 
Cryptocaria 1110schata 
11achaeriUJD sp 
Gasearia gossypiosperma 
Ormosia arborea 
PiptadeniéJ. gonoacantha. 
Copaifera ldll8sdorffii 
Não ident ificada 3 
tiyrt aceae ap 3 
Qualea Jundiahy 
Croton salutaris 
Esenbeckia febrifugd 
11icranda elata 
11achaerium villosU/IJ 
Lauraceae 2 
Aspidosperma. rdliliflorum 
Trichilia catigua 
Guéll"ea. guidonia 
Le.foensia pacari 
Prunus 111yrtyfolia 
lfachaeriUJIJ. stipitatUJ!J 
Rhdll1nidiUJIJ. elaeocarpum 
/)ughetia lanceolata 
Aegiph1lla sp 
/lymenaea courbaril 
tiyrt aceae ap 1 
Cabralea ap 
Aspidosper.tIJa polyneuron 
Centrolobium tomentosum 
Acacia polyphilla 
Cedrela fiss1lis 
Tabebuia vellosoi 
Cordia selowiana 

n1 DA1 

175 
20 

177 
115 

96 
97 
55 
53 
26 
65 
39 
52 
26 
44 
40 
32 
23 
22 
42 
15 
21 
46 
25 
28 
20 
22 
23 
22 
23 
27 
14 
16 
18 
17 
12 
14 
15 
12 

7 
9 

arv/ha 

99,43 
11 , 36 

100,57 
65,34 
54,55 
55,11 
31, 25 
30 ,11 
14,77 
36, 93 
22,16 
29,55 
14, 77 
25, 00 
22, 73 
18,18 
13, 07 
12 , 50 
23 ,86 
8, 52 

11, 93 
26,14 
14, 20 
15, 91 
11 , 36 
12, 50 
13 , 07 
12 , 50 
13, 07 
15, 34 

7, 95 
0, 09 

10 , 23 
9, 66 
6, 82 
7, 95 
8, 52 
6, 82 
3, 98 
5, 11 

FA:t. DoA1 

% m2/ha 

63, 64 2, 4081 
45,45 3, 9161 
68,18 0, 9001 
72, 73 0 , 9940 
81,82 0, 8552 
77,27 0,5055 
45,45 0, 7739 
59,09 0 , 4362 
40, 91 0, 9149 
27 , 27 0, 5682 
72 , 73 0, 3948 
50,00 0, 3931 
13, 64 0, 8608 
27,27 0 , 4580 
31, 82 0, 3692 
59,09 0 ,1660 
40, 91 0 , 4159 
31,82 0, 5083 
36,36 0,1937 
18,18 0 , 7028 
45,45 0, 2677 
13, 64 0, 2546 
45, 45 0,1740 
40, 91 0 ,1821 
31,82 0, 3298 
40, 91 0,1961 
40, 91 0,1663 
36,36 0, 2069 
18,18 . 0, 3604 
31,82 0,1265 
22, 73 0, 3513 
31,82 0, 1925 
36, 36 0 , 0803 
22,73 0, 2107 
27,27 0 , 2156 
18,18 0, 2757 
22, 73 0 , 1986 
31,82 0 11086 
31,82 O, 1457 
27,27 0, 0865 
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DR:t. 
% 

9, 66 
1,10 
9, 77 
6, 35 
5, 30 
5,35 
3, 04 
2, 92 
1, 43 
3 ,59 
2 ,15 
2 , 87 
1,43 
2, 43 
2, 21 
1� 77 
1, 27 
1, 21 
2, 32 
0,83 
l.,16 
2 , 54 
1, 38 
1, 55 
1 ,10 
1 , 21 
1, 27 
1,17 
1, 27 
1, 49 
0, 77 
0, 88 
0, 99 
0 , 94 
0, 66 
0, 77 
0, 83 
0 , 66 
0, 39 
0, 50 

FR 
% 

2,99 
2 , 14 
3, 21 
3,42 
3 , 85 
3, 63 
2,14 
2, 78 
1, 92 
1, 28 
3, 42 
2 , 35 
0, 64 
1, 28 
1, 50 
2 , 78 
1, 92 
1 ,50 
1 , 71 
0,85 
2,14 
0, 64 
2 ,14 
1,92 
1 , 50 
1, 92 
1, 92 
1,71 
0,85 
1, 50 
1,07 
1, 50 
1, 71 
1,07 
1, 28 
0 , 85 
1, 07 
1 , 50 
1, 50 
1, 28 

DoR 
% 

IV! 
% 

Vol 
ms 

10, 51 23,16 27, 25 
17, 09 20, 33 119, 67 

3, 93 16, 90 5, 29 
4, 34 14, 10 12, 41 
3, 73 12 , 88 8, 00 
2, 21 11,19 3,44 
3, 38 8 , 55 9,97 
1 , 90 7, 61 3 ,43 
3 , 99 7, 35 13, 75 
2, 48 7, 35 5, 41 
l, '72 7 , 29 7, 38 
1, 72 6 , 94 3, 78 
3, 76 5, 83 10, 89 
2, 00 5, 31 4, 38 
1 , 61 5, 31 3 ,84 
0 , 72 5, 27 1 ,10 
1 ; 81 5, 01 7, 60 
2 , 22 4, 93 8, 38 
0, 85 4 ,87 1, 03 
3, 07 4, 75 14, 25 
2, 14 4, 46 3,05 
1 ,11 4, 29 1 , 97 
0 , 76 4 , 28 1, 38 
0, 79 4, 26 1, 29 
1, 44 4, 04 2 , 90 
0, 86 3 , 99 1, 73 
0, 73 3, 92 1, 26 
0 , 90 3 ,83 1 , 93 
1, 57 3, 70 5, 92 
0 , 55 3 ,54 0, 72 
1, 53 3, 37 3, 57 
0, 84 3 , 22 3, 31 
0, 35 3, 05 0 , 44 
0, 92 2 , 93 3 , 45 
0, 94 2, 88 3,11 
l, 20 2 , 83 3,80 
0 , 87 2 , 76 - 2, 08 
0, 47 2, 63 0, 93 
0 , 64 2, 52 2, 76 
0 , 38 2,16 1,19 

continua 
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c ontinuação TAB. 2 

Didymopanax morototon1 9 
MachaeriUOJ n1cti tans 10 
Não identificada 5 13 
Ficus sp 9 
lJrera /Jaccifera 12 
Cecropia sp 7 

Miconia sp 10 
ZanthoxylUOJ sp 1 
Myrtac eae sp 2 8 
Fel tophorUOJ dubiUOJ 7 
Platycyamus regnellii 6 

Não identificada 1 6 
Amaioua guianensis 11 
BrozÍIIJUOJ gaudichaudii 1 
Lonchocarpus guilleminianus 8 
Gallesia gorazema 2 
Annona sp 4 
Jaracatia dodecaphylla 4 
Coffea arabica 4 

Não identificada 2 5 
}{ylopia brasiliensis 3 
Sliv8etia fruticosa 1 
Vochysia tucanorUOJ 9 
Bauhinia forficata. 4 
Holocalyx balansae 4 
Chlorophora tinctoria 3 
Pseudobombax sp 3 
Da.phnopsis fasciculata 2 
Gasearia sylvestris 3 
Piper arboreU//J 3 
Syagrus r001anzoffiana 2 
/1yrciaria cauliflora 2 
Zeyhera tuberculosa 2 
Aspi.dosperma cylindrocarpon 2 
Não identificada 4 2 
Guazuma ulmifolia 2 
Persea major l 

Pterodon pubescens 1 
/1yrcia lingua 1 
Pi thecellobiU//J edwalii 1 
Roupala brasiliensis 1 

5 , 11 
5 ,68 
7, 39 
5 , 11 
6,82 
3 ,98 
5 , 68  
3 ,98 
4, 55 
3, 98 
3, 41 
3, 41 
6 ,25 
3,98 
4 ,55 
1 , 14 
2 , 27 
2 , 27 
2, 27 
2, 84 
1, 70 
3 ,98 
5, 11 
2 , 27 
2 , 27 
1 , 70 
1 , 70 
1, 14 
1, 70 
1 , 70 
1 , 14 
1, 14 
1 , 14 
1 , 14 
1, 14 
1 , 14 
0, 57 
0,57 
0 , 57 
0, 57 
0, 57 

27 , 27 0,0743 0�50 1, 28 
22, 73 0 , 1075 0 ,55 1, 07 
18 , 18 0 , 1104 0, 72 0, 85 
22, 73 0 , 1109 0 , 50 1 , 07 
18, 18 0, 1066 0, 66 0, 85 
22 , 73 0 ,0794 0 ,39 1 , 07 
18, 18 0 , 0810 0, 55 0,85 
22, 73 0,0640 0, 39 1, 07 
22, 73 0, 0433 0, 44 1, 07 
18, 18 0, 0853 0 , 39 0 , 85 
22,73 0,0486 0, 33 1, 07 
22 , 73 0 , 0361 0, 33 1,07 
13, 64 0, 0495 0 , 61 0 , 64 
18 , 18 0 ,0382 0 , 39 0 , 85 
13, 64 0,0692 0 , 44 0 , 64 
9,09 0 , 1584 0, 11 0 , 43 

13, 64 0, 0808 0,22 0,64 
13, 64 0 ,0795 0 , 22 0 , 64 
18 , 18 0 ,0178 0, 22 0,85 
13,64 0 , 0537 0, 28 0 , 64 
13, 64 0 ,0775 0 , 17 0 , 64 
9 , 09 0, 0735 0, 39 0, 43 
9,09 0,0446 0,50 0 , 43 

13, 64 0, 0266 0 , 22 0 , 64 
13 , 64 0,0186 0, 22 0 , 64 
13, 64 0,0134 0, 17 0, 64 
9, 09 0 , 0593 0, 17 0,43 
9 , 09 0,0564 0 , 11 0 ,43 
9 , 09 0, 0150 0 , 17 0 , 43 
9,09 0, 0134 0 , 11 · o,43 
9,09 0,0202 0, 11 0,43 
9 , 09 0, 0104 0 , 11 0,43 
9 , 09 0 , 0089 0 , 11 0 ,43 
4 , 55 0, 0354 0, 11 0,21 
4 , 56 0, 0234 0 , 11 0,21 
4, 65 0, 0106 0 , 11 0,21 
4, 55 0,0212 0,06 0, 21 
4 , 55 0, 0145 0, 06 0 , 21 
4 , 55 0, 0055 0,06 0 , 21 
4, 55 0, 0045 0 , 06 0,21 
4, 55 0,0045 0, 06 0,21 

0, 32 
0, 47 
0, 48 
0 , 48 
0, 47 
0 ,35 
0, 35 
0 , 28 
0, 19 
0, 37 
0, 21 
0, 16 
0, 22 
0, 17 
0 , 30 
0 , 69 
0 , 35 
0 ,35 
o;oa 
0 , 23 
0 , 34 
0, 32 
0, 19 
0 , 12 
0,08 
'0, 06 
0 , 26 
0 , 25 
0 , 07 
0 , 06 
0 , 09 
0,05 
0, 04 
0 , 15 
0 , 10 
0 , 05 
0 , 09 
· 0 ,06 
0 , 02 
0 , 02 
0, 02 

2, 10 
2 , 09 
2,05 
2, 05 
1 , 98 
1, 80 
1, 78 
1, 73 
1 , 70 
1, 61 
1, 61 
1, 56 
1 , 46 
1, 41 
1, 38 
1 , 23 
1, 21 
1 ,21 
1 , 15 
1, 15 
1, 14 
1, 13 
1, 12 
0,98 
0,94 
0, 87 
0 , 85 
0, 78 
0, 66 
0 , 65 
0, 63 
0, 58 
0 , 58 
0 , 48 
0 , 43 
0 ,37 
0 , 36 
0 , 33 
0, 29 
0, 29 
0, 29 

0, 92 
1, 23 
1,02 
1, 23 
0, 65 
1, 04 
0, 78 
0, 49 
0 , 24 
1, 07 
0, 65 
0,20 
0, 27 
0, 28 
0 , 81 
2, 70 
0, 85 
0, 91 
0, 09 
0, 38 
2, 22 
1, 12 
0, 30 
0, 16 
0, 11 
0,07 
0 , 81 
0, 94 
0, 08 
0 , 07 
0, 42 
0,07 
0 , 05 
0 , 55 
0,26 
0,07 
0, 15 
0, 15 
0 ,02 
0 , 02 
0,02 

Aa três primeiras espé­
cies da TABELA 2 representaram 
3, 7 % do número total de espécies 
(81 ) ,  porém detiveram 20, 1 % do 
t otal do IVI (300). Esta tabela 
mostra que apenas seis populações 
- Alchornea 1ricurana , Cariniana 
l egalis, Hetrodorea nigra , Astro-

ni um graveolens, Lauraceae I e 
Proti um ap. apresentaram IVI 
maiores que 1 0 ,  contribuindo com 
32, 9 % do IVI total. Mostra tam­
bém que os dois terços restantes 
do IVI repartiram-se entre 75 po­
pula�õea , cabendo a cada uma um 
valor muito baixo, implicando que 
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os  v alo res sej am seme lh antes e n­
t re e las. 

A dist ri buição d a  abundâ n­
cia e ntre as pop ulações d a  com u­
nid ade pode se r medid a at ravés 
da e quabi lid ade , que for ne ce u  o 
v alo r  de 0 , 834.  Po r s ua ve z, a 
riq ue za flo risti ca de um a fito ce ­
nose pode se r e xp ress a at ravés do 
q uo cie nte de mist ura, que fo i 
calculado como 0, 045 o u  1 : 22, 4 .  O 
indi ce de di ve rsid ade de Sh an­
no n-We ave r co ns ide ra t anto a ri ­
quez a qua nto a e quabi lid ade e 

aprese nto u o valo r de 3 , 667 
n ata/i ndi víd uos.  

A de nsid ade tot al da  flo ­
rest a d a  GCO fo i 1029 , 5  i ndi vi ­
d uos/h a,. co nside rando um DAP mí. ­
nimo de 10 cm. A á re a  bas al tot al 
d a  amost ra foi de 40 , 33 m2 e a 
domi nânci a tot al foi de 22, 92 
m2/h a. O vo lume ci lí nd ri co de ma­
de i ra p ara a amost ra fo i de 
341 , 52 m3 e o vo lume ci lí nd ri co 
po r unid ade de área fo i de 194 , 05 
m3/ha . 

N a  FIGURA 3 ap rese nt a-se a 
dist ri bui ção de di âmet ros dos in ­
divíd uo s  d a  flo rest a d a  GCO . No ­
t a-se que a te rce i ra c lasse (p ri ­
me i ra barra do histog ram a) fo i 
p redomi nante e que ho uve i nte r­
rupções  nas classes s upe rio res . A 
fi gu ra most ra que 87 , 6  % ( 1587 ) 
do núme ro tot al de i ndi víd uos 
amost rados ap rese nt am diâmet ros  
e nt re 10 e 20 cm. 

A dist ri bui ção do vo lume 
ci lí nd ri co pe las classes de diâ ­
met ro é most rad a na FI GURA 4 .  Ao 
co nt rá rio do ap rese ntado pe la 
dist ri bui ção de diâmet ros (FIGURA 
3 ) , a m aio r p arte do vo lume co n­
ce nt ro u-se na Q lt im a  classe (diâ­
met ros maio res  q ue lOO cm) ,  · que 
dete ve 35, 5 % do vo lume tot al, 
e nq uanto as classes e ntre 10 e 20 

cm cont rib uí ram 
22, 8  % .  

com ape nas 

A F IGURA 5 most ra a dis ­
t ri bui�ão do núme ro de i nd ivíd uos  
po r f ami l i a na flo resta d a  GCO . 
Legumi no s ae ap rese nto u o m aio r 
nnme ro de i ndi víd uos amost rados 
num tot al de 376 , co rrespo nde ndo 
a 20, 8  % do núme ro tot al. Núme ro 
este dist ri buido e nt re as s ubfa­
mili as P api lio no ide ae (206 i ndi ­
vid uos , o u  11 , 4  % ) , Mi mosoide ae 
(99 indi viduas o u  5 , 5  % )  e C ae ­
s alpinio ide ae ( 7 1  i ndi víd uos o u  
3 , 9  % ) . Com 267 i ndi víd uos amos­
t rados ,  o u  um a de nsidade re lat i va 
de 14 , 7  % ,  a f am ili a Eupho rbia­
ce ae co lo co u-se em se gu ndo lugar. 
Em te rce i ro lugar, ap are ce u a fa­
mí lia R ut ace ae ,  com 226 i ndi ví­
d uos amost rados ( 12, 5 % ) .  Q uase a 
met ade (48 % )  do núme ro tot al de 
i ndi víd uos pe rte nce ram a est as 
t rês fami li as . As famí lias de no ­
mi nad as n a  FIGURA 5 Leg umi no­
s ae ,  E upho rb ia ceae , R ut ace ae , 
L au ra ceae , Ana cardi aceae , B urse­
race ae , Me li aceae e My rt aceae 
rep rese nt aram 25, 0 % do nüme ro 
tot al de fami l ias amost rad as na 
GCO e det i ve ram 76 , 7  % do núme ro 
tot al de i ndi víd uos . 

A TABELA 3 most ra, em o r­
dem de cres ce nte , a dist ri buição 
do vo lume ci lí ndri co de m adei ra 
e ntre as fami li as amost rad as na 
GCO . Estes valo res não fo ram p a­
d ro ni zados p ara a unid ade de 
á re a. As ci nco p rimei ras famí l i as 
represe nt aram 15 , 6  % do núme ro 
tot al de fami li as e det i ve ram 
77 , 1  % do vo l ume ci li nd ri ce tot al 
calculado na am ost ra. Co m e xce9ão 
de Le cythida ceae , cujos indi ví ­
d uos aprese nt aram gr andes áre as 
basais e alt ur as ,  as dem ais  famí ­
li as - Euphorbi ace ae ,  Legumi no ­
s ae ,  Lauraceae e Anaca rdia ce ae 
ap rese nta ra m  gra nde a bundâ ncia na 
GCO . 
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de Vaçununga , município de Santa Rita do Passa Quatro ( SP . )  
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TABELA 3 - Fami l ias amostradas em ordem decrescente de 

co de madeira na floresta meaõfila da gleba 

Parque Estadual de Vaçununga , munic ipio de 

�assa Quatro ( SP ) . 

FAMI LIA 

Lecythidaceae 
Euphorbiaceae 
Leguminosae 
Lauraceae 
Anarcadiaceae 
Me liaceae 
Vochysiaceae 
Flacourt iaceae 
Rutaceae 
Rhamnaceae 
Apocynaceae 
Nao ident, if içada 3 
Annonaceae 
Verbenaceae 
Burseraceae 
Bj_gnoniaceae 
Phytolacaceae 
Moracea.e 
Myrtaceae 
Lythraceae 
Rosaceae 
Nao identificada 5 
Boraginaceae 
Thymelaeaceae 
Aral iaceae 
Caricaceae 
Bombacaceae 
Me lastomataceae 
Urt icaceae 
Palmae 
Não ident ificada 2 
RUbiaceae 
Não ident ificada 4 
Não identificada 1 
Piperaceae 
Sterculiaceae 
Proteaceae 

TOTAL 

Rev. Inst.  Flor. , Sã.o Pªulo 1 1( 1) ; 135-169 , 1889 . 

volume c i l 1ndri­

Capetinga Oeste , 
Santa Rita do 

VOLUME ( m3 ) 

1 19 , 67 
59 , 84 
47 , 40 
23 , 87 
12 , 41 

8 , 58 
7 , 90 
7 , 46 
6 , 8 1 
5 , f:12 
5 , 05 
3 , 84 
3 , 78 

3 , 57 
3 , 44 
2 , 82 
2 , 70 
2 ,  6L! 
l , 87 
1 , 73 
1 , 26 
1 , 02 
1 , 19 
0 , 94 
0 , 92 
0 , 9 1 
0 , 8 1 
0 , 77 
0 , 65 
0 , 42 
0 , 38 
0 , 36 
0 , 26 
0 , 20 
0 , 07 
0 , 07 
0 , 02 

341 , 52 
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5 DISCUSSAO 

Na mesma gle ba Cépetinga 
Oeste,  MARTI NS (1979) fez um le­
vantamento fitoasociolõgico atra­
vés do método de quadrantes (COT­
TAM & CURTIS, 1956), amostrando 
uma área equivalente. Encontrou 
um total de 92 espécies distri ­
buídas entre 7 0  generoa e 33 fa­
mi lias, porém i nc luiu individues 
a partir de 4, 78 cm  de diâmetro 
ao nível do solo . Ass im, a dife ­
rença no total de espéc ies amos­
tradas, entre os dois  trabalhos, 
pode ser atribuída aos diferentes 
métodos utilizados . O número de 
gêneros é semelhante , mas o de 
familias é maior neste trabalho . 
O número de famili as pode estar 
superestimado neste estudo, pois 
os c i nco taxa desconhecidos foram 
atri buídos a famílias distintas . 

As fami lias de maior ri­
queza floristica encontradas por 
MARTINS (1979) coi nc i dem com as 
deste estudo . Houve um predomí nio 
da fami lia  Leguminoaae, com 
23, 4 % do total de espécies neste 
trabalho e 17, 4 % naquele. MAR­
TI NS (1979) comparou a porcenta­
gem de espéc ies arbóreas de Legu­
minoaae e m  várias flore stas bra­
s i le i ras : em florestas amazôni­
c as, variou de 10, 1  % a 26, 1 % 
segundo a faciea estudada; em 
florestas atlântic as, variou de 
26 , 9  % a 5, 4 % �  parecendo dimi­
nuir para o sul ;  em  flores tas 
centrais, de 16, 7 % a 20 % sendo 
mais freqüente e m  torno de 18 %. 
A porcentagem de espécies legumi­
nnRAA A rb6reas estimada neste 
trabalho concorda com os dados 
existe ntes para outras florestas 
centrais e corrobora o fato de 
ser Legurninosae a fami lia de 
maior riqueza flori stica em flo­
restas do i nterior do Estado de 
São Paulo (MATTHES et al .i i ,  1988 , 

Rev. Inst.  Flor. , São Paulo , 1(1): 135-159, 1989. 

PAGANO & LEI TAO FI LHO, 1987). 

A distribuição do IVI en­
tre as espécies está de acordo 
com o modelo proposto por MARTI NS 
(1979) e discutido por CAVASSAN 
et  ali i (1984) : a ordem dos valo­
res de importância  segue a do nú­
mero de individuas amostrados, 
sendo alterada pela área basal; 
os valores de freqüênc ia  tendem 
também a variar de acordo com o 
número de indivíduos . Esta última 
observação é esperada, J a  que 
freqüênc ia  e densi dade estão lo­
garítmicamente corre lac ionadas 
(GRI EG-SMI TH, '. 1983). O modelo de 
MARTINS ( 1979) também propõe a 
ausênc ia  de predomínio do IVI  de 
uma só população sobre as demais 
( o  estudo de MATTHES et  al i i  
(1988) é uma excec;ão), mas a 
existênc i a  de um grupo de espé­
cies prepo nderantes que exibiriam 
valores de importânc ia mais al­
tos ,  tendo as demais populações 
valores baixos e muito seme lhan­
tes .  I sso implicaria numa grande 
uniformidade na distribuição da 
abundância entre as populações . 
Os dados estimados neste trabalho 
confirmam este modelo. 

A equabi li dade J �  c alcula­
da pode ser considerada alta, in­
dicando grande uni formidade na 
distribuição da abundânc ia  entre 
as populações amostradas. Porém, 
teoric amente não se pode c alcular 
o valor de J �  posto que, seu cál­
culo pressupõe conhecer o número 
total real de espéc ies da comuni­
dade e nãu ue pode -usar o número 
de espécies amostradas (PI ELOU, 
1975 ) . Contudo , calculou-se a 
equabili dade neste trabalho con­
siderando que o número de espé­
c ies arbóre as com DAP minimo de 
10 cm, não inc luídas na amostra­
gem, pudesse ser desprezíve l  em 
re lação ao número de espécies 
amostradas (CAVASSAN et ali i,  
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1984). Assim a estimativa da 
equabil idade neste trabalho foi 
fe ita por al to, devendo seu valor 
real ser mez:ior. 

Compa.rando o valor do quo­
ciente de mistura ( QM)  com o de 
J �  pode- se ter uma idé ia da con­
tribui.<;:ão rel ativa de cada um de-­
les  para a dive rsidade de Shan­
non-Weaver (H � ) .  Considerando que 
o valor de QM neste trabal ho é 
comparativamente baixo, a maior 
contribuição para H �  proveio da 
grande e guabilidade da comunida­
de. MARTINS (1979) calculo u  valo­
res de H �  e m  nats/individuos para 
várias flo re stas brasile iras, en­
contrando valores de 3 , 58 a 4 , 76 
para florestas amazônica.s não 
inundáveis; de 2 , 20 a 4, 07 para 
flo restas atlânt ic as; de 3 , 16 a 
3 , 7 1 para flo re stas mes6filas 
paul istas. O mais alto í ndice H .  
calculado para uma florest a  do 
interior do Estado de São Paulo é 
4 , 29 nata/indivíduos (PAGANO e t  
al ii > 1987). Tal valor é maior 
que o e stimado para a floresta 
atl ântica de encoErta de Ubatuba, 
que foi de 4, 07 nats/individuo 
( SI LVA & LEITAO FI LHO, 1982) e 
enfatiza o fato de que as flores­
tas subtropicais do leste e do 
sul do Brasil são extremamente 
variá�eis (HUECK , 1972 ) ,  muito 
ricas e m  e spécies e de diversida­
de comparável às florestas amazô­
nicas não inundáve is. 

A distribui9ão de diâme­
tros das árvores amostradas na 
GCO pode ser c onsiderada não ba­
l ance ada (HEINSDIJK , 1965), com 
pre domínio da terceira classe 
( prime ira barra do histograma da 
FIGURA 3) e interrupções nas 
classes superio res . Tal distri­
buição conc orda com a encontrada 
por MARTINS (1979 ) na mesma gleba 
Capetinga Oeste e por BERTONI e t  
al ii ( 1988 )  na gleba Praxedes do 

mesmo PEV ; estes a.utores conc lu1-
ram que ·tais tipos de desvios na 
distribuição dos diâmetros indi­
cariam a ocorrê ncia de perturba­
ções num passado recente . Com ba-­
se e m  dados históricos,  MARTINS 
( 1979 ) conc h,liu g_ue as perturba­
ções seriam devidas pr incipalmen­
te a do is tipos de interferênc ia 
antróp:i.cc:.l. :  o desbaste da submata 
pa:r.a utiliza<;:ão da floresta c omo 
viveiro natural para mudas de c a­
fé, e o abate seletivo de árvores 
para uso e m  construções. Este úl­
timo tipo de interferência provo­
caria as interrupções o bservadas 
na distribuiç ão dos diâmetros naa 
classes superiores. O predominio 
das c lasses infer iores indicaria 
o estádio pré-climác ico de rege­
ner.aç.ão da flo resta da GCO (MAR­
TINS, 1979) . 

O vo l ume c ilíndrico de 
194, 05 m3/ha, estimado para a 
GCO, foi bem maior g�e o valor 
médio de 104 , 47 mª/ha,  estimado 
para as florestas at lânticas de 
Carlos Bote lho e Capão Bonito, no 
Estado de São Paulo, por HEINS­
DIJK & CAMPOS ( 1967). Poder-se-ia 
atribuir tal diferença aos dife­
rentes valores  de DAP mí nimo in­
c luídos nas amostras, 2 5  cm por 
aque le s  autores e 10 c m  por e ste 
estudo . Porém, a FIGURA 4 mostra 
que a maior proporção do vo lume 
se concentra. nas c lasses superio­
res de diâmetro e talvez a dife­
ren9 a possa ser atribuida a um 
outro fator,  como a própria es­
trutura da fitocenose ,  diferente 
nas duas flo restas. Poder-se-ia 
supor gue fatore s  e dáficos e sta­
riam agindo , j á  que o tamanho das 
árvores tende a ser menor em  so­
los menoEs férteis (TAYLOR, 1969). 
Porém , esta hipótese não expl ica­
ria a ocorrência de maiores vo l u­
mes nas fJ.orest.as amazônicas 
(HEINSDIJK & CAMPOS, 1967 ) . E 
poss:tve l que a diferenç:a assina-
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lacta se deva a fat or es div er so s, 
i nclui nd o  pr ocedi ment os met od oló ­
gi cos. 

O pr ed omí ni o  nu méri co de 
ár vor es p ert encent es a u ma mesma 
fami l ia botâ ni ca numa fl or esta é 
d efi nid o  p or RI CHARDS ( 1952) com o 
d omi nâ ncia d e  fa mí l ia . Segu nd o o 
mesmo, a Legu mi nosa e é a fa mí lia  
d omi na nt e  em fl or esta s da Améri ca 
d o  Sul .  Por ém, em fl or esta s ama ­
zô ni ca s  Lecyt hida cea e  é domi na nt e 
em alguma s  ár ea s  de t erra firm e, 
enqua nt o, em fl or est a s  at lâ nt i ­
ca s, Myrta cea e ou Laura cea e são 
d omi na nt es em alguns tr echos ( MO ­
RI et al i i , 1983 ; SI L VA & LEITAO 
FILHO , 1982) . Ba sea do em SANTOS & 
RIBEIRO ( 1975 ) ,  qu e tra bal haram 
nu ma cam,pi na ( caat i nga baixa ) da. 
Amazô nia C entral ,  MARTINS ( 1979 ) 
pr opô s que a pr esença de nódul os 
d e  rizóbi os nas raiz es da ma i oria 
d os indiví duo s de L egumino sae p o­
d eria atuar como u m  me canism o  de 
r et ençã o  e tran sferê ncia d e  ni­
tr ogêni o n o  ec ossi st ema , po st o  
qu e solos  tropica i s  em g eral 
apr esentam t end ênc ia à perda 
d esse nutri ent e. 

6 CONCLUSOES 

A gl eba Cap et inga O est e  d o  
Par qu e  E stadual  d e  VaQu nu nga r e­
pr esenta u m  r ema nescent e da a nt i ­
ga fl or esta lat i fol iada tr op i cal 
( VI CTOR , s. d . ) ,  qu e cobri a a 
mai or part e da ár ea d o  i nt er ior 
d o  E stad o d e  Sã o Paul o. C omo tal  
e da m esma for ma qu e muit os ou­
tr os r ema nescent es fl or estai s d o  
i nt eri or d o  E stad o, é uma i l ha d e  
fl or esta cer ca da de cana- d e-a çú ­
car p or t odos os lad os. 

Sua c omp osiçã o flori st i ca 
apr esenta esp éc i es arbór ea s  pró­
pria s e ta mbém comu ns a outra s 

tw. Inst .  Flor. , Siio Paulo , 1( 1 ) : 135-159 , 1989 . 

ár ea s  d e  fl orestas mesó fi l a s  d o  
Esta do de Sã o Paul o, corro bora nd o  
a a fir mação de HUECK ( 1972) d e  
qu e aqu ela for ma ção fl or estal p o­
deria ser su bdi vidida . com ba se, 
pri ncipalm ent� na varia ção fl o­
ri st ica . O d esta qu e  d e  L egu mi no­
sa e como a fami l ia de mai or ri ­
qu eza fl orí st i ca e de domi nâ ncia 
nu méri ca na gl eba Cap et i nga O est e  
concorda com o encontrad o p or ou ­
tr os aut or es para fl or est a s  cen­
trai s ( MATTHES et al i i , 1988 ) e 
p od eria ser expli cad o como um me­
ca ni smo d e  r et enção e tra nsfer ên­
cia de nitr ogêni o no ecossi st ema 
( MARTINS, 1979 ) . 

A estrutura de a bu ndâ ncia 
das p opu l a çõ es arbór ea s  da gl eba 
Capet i nga O est e seguiu o mod el o  
d e  MARTINS ( 1979 ) , qu e estu dou a 
mesma fl or esta . O s  val or es d e  I VI 
segu em o núm er o  de i ndi ví du os 
amostrad os para cada p opulaçã o  
( den sida de) , p odendo ser alt era ­
do s por val or es de ár ea ba sal 
( d ominân cia ) ; a fr eqü ência t em 
pequena in flu ência 1 p oi s  ta mbém 
acompanha os val or es de d ensi da­
d e. Há u m  grup o de esp éci es pre­
pond era nt es, com val or es p ou co 
mai s  el evad os d e  i mp ortâ ncia 
( I VI ) ,  t endo a s  d emai s p opula9õ es 
val or es baix os e s emel ha nt es de 
I VI .  I sso impli ca em gra nde un i ­
for mida de da di stri bui ção d e  
a bu ndâ ncia entr e a s  p opula çõ es 
a mostrada s. A el evada r i qu eza 
fl ori st i ca e a gra nde u ni for mi da ­
d e  da d i str i bui çã o  d e  a bu ndâ ncia 
entr e p opula çõ es ar bór ea s  da s 
fl or est a s  paul ist a s> se r efl eti­
riam em seu s alt os i ndi ces de di ­
ver si dad e ( H J d e  Sha nnon-W eav er ) , 
qu e varia m, até o pr esent e entr e 
3 , 16 e 4 , 29 nat s/i ndi vidu os. 

A di stri buição não bala n­
c eada de diâm etr os, com ex cesso 
de cla sse s i nf er i or es e i nt errup ­
ções  na s clas se sup eri or es, indi-
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caria a ocorrência de perturba­
ções num passado recente e o ca­
ráter pré-climácico de regenera­
ção da floresta da gleba Capetin­
ga Oeste, confirmando o anterior­
mente encontrado por MARTI NS 
(1979 ) .  A maior proporção do vo­
lume ci lí ndrico em pé ocorreu nas 
classes superiores de diâmetros. 
O valor do volume/ha foi maior 
que o encontrado nas florestas 
atlânticas de Carlos Botelho e 
Capão Bonito. 

A discussão sobre se as 
florestas do interior do Estado 
de São Paulo seriam atlânticas ou 
amazônicas, ou se apresentariam 
uma identi dade fitogeográfica 
própria, é antiga na lit eratura e 
requer est.udos de campo com meto­
dologi a obj etiva e comparável.  
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